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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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SENTIMENTOS E EXPECTATIVAS MATERNAS 
DIANTE DO DIAGNÓSTICO DE DEFICIÊNCIA DOS 

FILHOS E AS CONTRIBUIÇÕES DO PSICÓLOGO NO 
PROCESSO DE ACEITAÇÃO

CAPÍTULO 26

Winthney Paula Souza Oliveira
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RESUMO: A descoberta de uma gravidez é regida 
por significados, representações, emoções 
profundas e subjetivas, é um processo que vai 
além das modificações físicas no corpo materno, 
tem o poder de influenciar significativamente no 
prestígio do estado mental, psíquico e afetivo 
da mulher. Quando advém a descoberta de 
uma deficiência, durante a gestação ou após o 
nascimento, ocorre uma fragmentação frente às 
expectativas. A construção mental e a relação 
imaginária estabelecidas deturpam-se, a mãe 
sente-se insegura e fragilizada emocionalmente, 
surge a negação, o medo, a culpa, a incerteza, 
sentimentos de vulnerabilidade frente aos 
desafios da nova situação. OBJETIVO: Estudar 
o impacto e as consequências do diagnóstico 
de deficiência bem como os sentimentos 
e expectativas maternas evidenciando as 
contribuições do psicólogo na assistência à 
mãe no processo de aceitação do filho com 
deficiência. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão de literatura bibliográfica sobre a 
dificuldade e sofrimento enfrentados pelas 
mães para aceitação dos filhos com deficiência, 
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ressignificação e adaptação frente à condição apresentada visando ampliação e 
qualidade dos vínculos, entre mães e filhos por meio do apoio do psicólogo. A coleta 
foi realizada nos bancos de dados eletrônicos: SCIELO e PSYCINFO através do 
levantamento de artigos científicos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A chegada de 
uma criança com deficiência geralmente torna-se um evento bastante traumático e 
um momento de mudanças, dúvidas e confusão, não só para mãe como também 
para todos os envolvidos no acontecimento. Ocorre um processo de abdicação das 
expectativas maternas em relação ao filho direcionando a um novo processo, conduzido 
para a aceitação e superação da nova condição. Para a mãe, todas as suas fantasias 
maternas em torno do bebê ideal são frustradas, produzindo uma dor insuportável, 
de difícil e lenta recuperação. Dessa forma, é essencial a atuação de um profissional 
que ajude a minimizar os impactos ocasionados pela notícia da deficiência do filho, 
que auxilie na superação e que mostre e enalteça as qualidades do ser humano além 
da deficiência. CONCLUSÃO: O diagnóstico de uma deficiência evidencia sensações 
multipolarizadas, sofrimento, projeção de futuro, aspectos negativos e dificuldades a 
serem enfrentadas, assim ressalte-se a necessidade de assistência com o profissional 
psicólogo e para este, fica o desafio da minimização do impacto da notícia dada à mãe 
em relação ao nascimento de um bebê com deficiência. 
PALAVRAS-CHAVE: Aceitação, Filho com deficiência, Comportamento materno, 
Mães.

1 | 	 INTRODUÇÃO

A descoberta de uma gravidez é regida por significados, representações, emoções 
profundas e subjetivas, é um processo que vai além das modificações físicas no corpo 
materno, tem o poder de influenciar significativamente no prestígio do estado mental, 
psíquico e afetivo da mulher. Desde o momento da descoberta da gravidez a mãe 
percebe o seu filho como um bebe unificado, não há psiquicamente a ideia de um feto 
em formação, o bebê imaginário é completo e desde então iniciam-se as expectativas 
e desejos em torno do bebe ideal e à maternidade. Quando advém a descoberta de 
uma deficiência, durante a gestação ou após o nascimento, ocorre uma fragmentação 
frente às expectativas. 

A construção mental e a relação imaginária estabelecida deturpam-se, a mãe 
sente-se insegura e fragilizada emocionalmente, surge a negação, o medo, a culpa, 
a incerteza, sentimentos de vulnerabilidade frente aos desafios da nova situação. 
Casarin (1999), afirma que o diagnóstico de uma deficiência carrega consequências 
semelhantes ao luto, pois é vista como a fragmentação, a perda do filho ideal. 

Quando uma criança com deficiência nasce, a família, em especial a mãe, carecem 
de apoio e auxílio profissional para aceitação da nova condição, faz-se necessário o 
manejo do psicólogo, profissional qualificado,  para que a família diante da realidade, 
lide com a deficiência da criança através de orientações e proposições que permitam a 
reelaboração dos sentimentos que levem a aceitação do filho pela mãe, pois a criança 
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seja ela com ou sem deficiência, necessita de cuidados, atenção, afeto e amor para 
o seu pleno desenvolvimento além da promoção de um ajustamento e  convivência  
adaptativa, positiva e afetuosa entre mãe e filho.

2 | 	AS DORES E O ENFRETAMENTO MATERNO APÓS O DIAGNÓSTICO DE 

DEFICIÊNCIA DO FILHO

2.1	Maternidade: Representações e Significados

“Decidir ter um filho significa aceitar que seu coração pulsará eternamente fora do 
seu corpo” Katharíne Hadley

Diante da confirmação da gravidez, as futuras mães expressam diversas 
reações e sentimentos, as expectativas são muitas, principalmente em decorrência de 
mudanças que acontecerão no decorrer da gestação e após o nascimento do bebê. 
Nesse sentido, é possível considerar a existência de uma diversidade de significados 
e sentimentos no que diz respeito a maternidade. 

O desejo da maternidade geralmente é permeado por sentimentos alegres e 
positivos, logo serão acompanhados por mudanças físicas, psicológicas e sociais. 
Contudo, esse desejo está ligado intimamente a reprodução social que determina a 
função cultural destinada a figura da mulher, que é construída culturalmente por meio 
de normas e padrões sociais mais amplas, não se resumindo a vontade pessoal ou 
a uma decisão individual. O período da gestação é considerado como um período 
fundamental para a posterior constituição da relação mãe – bebê, pois esse momento 
da vida da mulher carrega significados e vivências emocionais intensas. 

A maternidade caracteriza-se como um momento importante no ciclo vital feminino, 
onde a mulher inicia novos níveis referentes ao desenvolvimento da sua identidade, 
por ser um momento de intensas alterações na estrutura psíquica e biológica, bem 
como nas relações sociais. Esse período é permeado por pensamentos “mágicos”, e 
a parte lógica fica contagiada pela euforia e fantasia que marcada a espera desse tão 
sonhado filho, que traz consigo projeções de sonhos, ideais, e vivencias precedentes 
da vida dessa mulher (MALDONADO,1976).

A experiência da maternidade, geralmente é acompanhada pelo aumento 
da sensibilidade materna, que passa a se preparar para se responsabilizar cada 
vez mais pelo bebê, imediatamente será garantido os cuidados básicos para o seu 
desenvolvimento. Essa aptidão de se responsabilizar pelo bebê provavelmente 
advém do forte vínculo identitário que a mãe desenvolve em relação ao filho. Nesse 
sentido, tal abordagem destaca o período gestacional como de suma importância 
para a compreensão não apenas para o desenvolvimento do bebê, mas também das 
primeiras relações estabelecidas entre a mãe e o bebê. 

De modo geral a maternidade é representada de forma romântica, nesse contexto, 
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a maternidade é descrita em termos de amor, sentimento, instinto, beleza, essência e 
transcendência. De tal modo, a maternidade é descrita como ocorrência mágica, como 
condição natural e instintiva, divina, plena, idealizada e como sonho a ser realizado 
(MORREIRA, 2010). Corroborando com essa reflexão, Badinter (2011), referenda que 
a maternidade passou a ser vista em um dado momento histórico, como um lugar 
sagrado, como algo próprio do instinto da mulher, que se realizaria plenamente ao ser 
mãe. 

Ressalta-se que o nascimento de um filho provoca mudanças em toda a dinâmica 
familiar. Fato que ocorre no momento da descoberta que se está gerando uma nova 
vida. A princípio as futuras mães idealizam as características deste filho, imaginando 
com quem a criança vai se parecer, quais as roupas que ele vai gostar, com quem 
demonstrará maior afetividade, entre tantas outras possibilidades. Agora imagine se 
esse filho nasce com algum tipo de deficiência? O mundo materno desmorona, há 
uma ruptura nos sonhos e idealização do bebê.

Há que se considerar que as mulheres assumem em nossa sociedade múltiplos 
papéis, além do papel de esposa e de mãe. Especificamente em relação a maternidade, 
na vida da mulher passa a ocorrer uma transição em termos identitários, já que a 
chegada de um novo membro altera de modo significativo o cenário familiar, que passa 
a ser constituído por um novo membro que necessita de cuidados com a saúde, bem 
como carinho, afeto e proteção. (SIMAS, 2013).  

Portanto, se faz salutar enfatizar que as relações sociais, bem como as pesquisas, 
nos mostram que existem diferentes tipos de mães e mulheres que são modeladas 
de acordo com o contexto sociocultural que se apresenta. Assim, é importante alertar 
para os diversos sentidos e representações de maternidade, bem como para o 
problema de se pensar a maternidade como destino para a mulher. Percebe-se que 
regular a sociedade a partir de uma única descrição de maternidade limita um modelo 
a ser seguido, logo acaba reduzindo as possibilidades de ser mãe, de ser mulher, de 
assumir outras identidades. 

2.2	Ser mãe de um bebê com deficiência: a perda do filho ideal?

A projeção da maternidade sempre se volta para expressões de uma realidade 
plena e perfeita, onde a mãe entrelaça seus desejos no novo ser que estar por vir. Nesse 
sentido se estabelece a espera do filho perfeito, onde a família idealiza e transfere 
seus desejos, sonhos e um grande investimento emocional é depositado. Sentimentos 
de amor e plenitude são construídos no filho em desenvolvimento e quando todo esse 
processo é quebrado com a notícia de que essa plenitude não existe, inicia-se uma 
fragmentação no eixo familiar realizando a negação do diagnóstico apresentado. 
Receber a não pertença de um filho perfeito é uma afirmativa ou questionamento 
de onde está o erro. Ser mãe de um ser que foge dos padrões sociais é desafiador 
em todas as esferas, porém quando os desafios são orientados e acompanhados 
coerentemente existe o processo de crescimento como sujeito, como mãe e como 
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gestora de uma família fora dos padrões socialmente exigidos. 
Diante do diagnóstico de qualquer deficiência a família vivencia o processo de 

luto, pois a construção de uma criança perfeita foi alimentada no ciclo gestacional e 
afirmar a não existência dessa construção é algo que precisa ser reelaborado, porém 
o percurso de ressignificação é marcado por uma dor emocional intensa. Diante de 
tanto sofrimento a mãe percebe-se impotente afirmando que não existe nada que 
se possa fazer para ter em suas mãos o filho perfeito idealizado, canalizando suas 
dificuldades e dores em sentimentos de raiva e revolta.

A mistura de sentimentos vivenciados não só pela mãe, mas pelo núcleo familiar 
são marcados por sensações de impotência, melancolia, culpa e desesperança, sendo 
comum que a pessoa passe por um período de isolamento e apresente uma grande 
necessidade de introspecção. Após esse período a família tende a se reorganizar 
emocionalmente, apresentando em seu comportamento ações de aceitação e 
gerenciando alternativas de superação para os desafios que se apresentam no 
diagnóstico.

2.3	Ressignificação frente ao diagnóstico e contribuições da psicologia no 

processo de aceitação

A família, com um especial destaque a figura materna, apresenta a 
responsabilidade por suprir as necessidades e cuidados da criança, sejam 
necessidades básicas ou mesmo a transmissão e formação de valores sociais, éticos 
e morais. Ao receber a notícia de um diagnóstico de deficiência de um filho, conforme 
aponta Buscaglia (2006) sentimentos aflitivos são despertados, revolta, medo, 
angústia, impotência e desesperança. Ele destaca que essas emoções negativas são 
temporárias se manejadas de forma que a mãe assuma, acolha e aceite a criança, 
daí então, ocorrerá o processo de ressignificação. A dor originará uma possibilidade 
de enfrentamento, superação e a experiência passará a ser vista através de uma 
nova vertente, permitindo a construção de um vínculo satisfatório que impulsiona a 
interação adequada entre mãe, familiares e bebê.  

Silva e Aiello (2009) enfatizam a figura dos pais como principais responsáveis no 
processo de estruturação da personalidade da criança, é por meio dos progenitores que 
a criança recebe as instruções, orientações e inserção e interação social. A genitora é 
a principal responsável por ofertar cuidados, atenção e afeto ao bebê. A mãe de uma 
criança com deficiência, depara-se com situações distintas, complexas e ímpares, 
intensificando, redobrando e ampliando os cuidados maternos e responsabilidades, 
dessa forma, é fundamental o apoio dos demais membros familiares, nos cuidados ao 
bebê e atenção à mãe. 

Uma das medidas que contribuem para a ressignificação frente ao diagnóstico 
de deficiência, é o apoio familiar. Os membros familiares devem mostrarem-se como 
figuras de apoio à mãe, amparar e acolhe-la para que os cuidados, dedicação e 
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atendimento às necessidades do novo ente possam ser atendidas sem que a mãe 
sinta-se sobrecarregada, estressada e desgastada com a nova experiência, além 
de atuarem no processo de superação e enfrentamento do sofrimento oriundo do 
diagnóstico de deficiência,  a contribuição da família é vital para  o processo de 
desenvolvimento biopsicossocial da criança. Sólcia (2004) enfatiza que a pessoa com 
deficiência requer atenção e necessidades especiais alterando a rotina familiar. O 
afeto e adequado vínculo familiar contribuem para o fortalecimento e desenvolvimento 
saudável dos filhos. Os cuidados cooperativos entre os familiares são constituídos 
como experiências indispensáveis para a reconstituição e reorganização do modelo 
familiar, bem como da solidificação das relações.  

A notícia de uma deficiência desencadeia e propicia impactos emocionais à mãe, 
pois esta vivencia uma situação traumática, uma ruptura nas expectativas em relação 
ao filho idealizado e ao filho real, existem dúvidas que pairam em relação ao futuro, 
às expectativas, em relação ao que esperar dessa criança. As reações permeiam a 
rejeição, negação e abandono. É um processo de luto, instaurado em vida. Bogo, 
Cagnini & Raduenz (2014) relatam que há uma intensificação dessas sensações 
por falta de orientação e informação adequada. Os familiares e até mesmo muitos 
profissionais de saúde sentem-se despreparados transparecendo a sensação conflitiva 
e incômoda à mãe despertando ainda mais desconforto nesta.  

O psicólogo frente ao diagnóstico de deficiência da criança deve acolher e 
orientar a mãe, bem como conhecer a deficiência específica daquela criança e o 
prognóstico para que em posse de informações plausíveis faça as orientações e 
recomendações, seja no sentido de acompanhamento de uma equipe multiprofissional 
para o atendimento desta criança ou de ações e estratégias direcionadas a genitora 
que permitam uma melhor interação entre mãe e bebê. 

Vizzotto e Gomes (2009) referem que o psicólogo auxilia na resolução dos conflitos 
e sentimentos desajustados, através de condutas que oportunizem acolhimento, 
escuta qualificada e a busca por resolução e dissolução do impacto negativo oriundo 
do diagnóstico. O psicólogo apresenta as possibilidades e intervenções terapêuticas 
que contribuem para a restauração da qualidade de vida materna e da criança com 
deficiência, pois é este profissional que apresentará à mãe o verdadeiro quadro de 
possibilidades em relação ao desenvolvimento da criança e diante das dificuldades 
suas intervenções compreendem e objetivam um processo de adaptação e aceitação 
evidenciando que a criança está aquém da deficiência. É um pequeno ser que necessita 
de atenção e carinho como qualquer indivíduo para que se desenvolva, pois como se 
sabe é a partir da mãe e da família que as primeiras relações afetivas e sociais são 
despertadas e o processo de aprendizagem e interação inicia-se.  

É o profissional da psicologia que estabelecerá uma relação consecutiva 
e frequente com a família, cabe a este facilitar os cuidados integrais, escuta, 
aconselhamento e orientação de forma contínua. O psicólogo redireciona 
comportamentos, relações, adapta e promove a superação de dificuldades, o auxílio 
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do psicólogo permite o resgate e instauração dos vínculos afetivos familiares.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, revisão de literatura sobre a dificuldade 
e sofrimento enfrentados pelas mães para aceitação dos filhos com deficiência, 
ressignificação e adaptação frente à condição apresentada visando ampliação e 
qualidade dos vínculos entre mães e filhos por meio do apoio do psicólogo.

A coleta de materiais bibliográficos foi realizada nos bancos de dados eletrônicos 
Scientific Eletronic Library Online - SCIELO e American Psychological Association - 
PSYCINFO. Foram selecionados artigos disponíveis em língua portuguesa e inglesa. 
Em seguida, a seleção dos artigos se fez através de uma leitura prévia dos títulos 
e resumos. Os artigos que contemplavam os objetivos desta pesquisa foram lidos 
na íntegra. Os descritores utilizados para aquisição dos materiais foram: gestação, 
comportamento materno, deficiência em recém-nascidos, criança com deficiência, 
aceitação e acolhimento do psicólogo. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos originais publicados no período 
2002 a 2018, disponíveis gratuitamente na língua portuguesa e inglesa. Critérios de 
exclusão: resumos, monografias e artigos incompletos e que não se encaixaram na 
temática. Ressalta-se a escassez de produções científicas sobre a temática.

4 | 	DISCUSSÃO

A chegada de uma criança com deficiência geralmente torna-se um evento 
bastante traumático e um momento de mudanças, dúvidas e confusão, não só para 
mãe como também para todos os envolvidos no acontecimento. Maccoby (2002), 
destaca a importância do suprimento afetivo, expectativas e sentimentos na relação 
de pais e filhos, o nascimento de um filho com deficiência, é vivido como um período 
de luto em relação à criança idealizada em detrimento da criança real. 

Silva e Dessen (2001), destacam que ocorre um processo de abdicação das 
expectativas maternas em relação ao filho direcionando a um novo processo, conduzido 
para a aceitação e superação da nova condição. Para a mãe, todas as suas fantasias 
maternas em torno do bebê ideal são frustradas, produzindo uma dor insuportável e 
ocasionando uma profunda ferida narcísica, de difícil e lenta recuperação, pois o maior 
receio de uma mãe no período gestacional é gerar um filho com deficiência. 

Para Andrade (2015), o filho com deficiência é visto como o reflexo do fracasso 
maternal, o que coloca em perigo o processo de vinculação. Batista e França (2007) 
destacam que a família apresenta dificuldades para lidar e aceitar a deficiência bem 
como alguns profissionais carecem de preparo e treinamento acerca do diagnóstico, é 
fundamental que as informações sobre o diagnóstico e prognóstico sejam transmitidas 
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adequadamente para que a mãe e demais familiares de maneira equilibrada possam 
aceitar a nova situação a ser vivenciada minimizando as implicações negativas. 

Glat (2009), destaca a importância do psicólogo no processo de acolhimento, 
aceitação e aconselhamento para ressignificação dos sentimentos diante do diagnóstico 
de deficiência. Santos (2015), ressalta que a necessidade de assistência psicológica 
familiar vem apresentando um gradativo crescimento para aceitação das pessoas 
com deficiência no seio familiar, fazendo-se necessário que o psicólogo amplie seus 
conhecimentos científicos específicos para uma prática fundamentada e adequada. 
Dessa forma, é essencial a atuação de um profissional que ajude a minimizar os 
impactos ocasionados pela notícia da deficiência do filho, que auxilie na superação e 
que mostre e enalteça as qualidades do ser humano além da deficiência.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O diagnóstico de uma deficiência evidencia sensações multipolarizadas, 
sofrimento, projeção de futuro, aspectos negativos e dificuldades a serem enfrentadas, 
assim ressalta-se a necessidade de assistência com o profissional psicólogo e para 
este, fica o desafio da minimização do impacto da notícia dada à mãe em relação ao 
nascimento de um bebê com deficiência. 

O profissional deve propor meios para amenização das dificuldades, ressignificação 
dos sentimentos, identificação dos aspectos psicoemocionais, sentimentos e dúvidas 
presentes em relação ao cuidado e ao desenvolvimento da criança, visando promover 
a aceitação do filho e o tratamento, quando necessário, melhorando a qualidade de 
vida e a relação de vínculo afetivo entre a mãe a criança, prevenindo o sofrimento, 
promovendo a saúde e reorganizando sentimentos e emoções.
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